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aqt1ela n1ead .a da existência histó1·ica que te1n significado verdadeira­
rr1ente 1111iversal e conti1111idade temporal. As conc111istas racionais (os . 
elen1entos técnicos, como as idéias científicas e111 que se baseia111), a1Jes~11• 

de ocasionais reta1·dan1entos, são transmitidos de etnia a etnia de forn 1a, 
contín11a. Graças à validade 11niversal das soluções, existe, pois, 111n pro­
gresso real no terreno civilizatório. 

Certos ele1nentos ela rr1ate1nática, a escrita e a bt1rocracia egípcias 
são os prect1rsores ainda po11cos dif erenciaclos das nossas conq11istas 1110-
de1·nas, ao passo q11e a arte das st1as pirâ111ides e os processos da st1a 
histó1·ia ad1ninist1·ati, 1a, co1110 singularidades de épocas re1notas, 11ão ex--
11erirr1entaram ne11ht1111 desenvolvimento 11lterior. 

\\T eber aplica a t1·íade dos princípios de 111na Sociologia da histó1·ia , 
e da c11lt11ra à c11lt11ra elo antigo Egito. E verifica-se q11e êsses co11ceit(>s 
tê111 o n1érito ele al)rir novas perspectivas e de levantar novos problemas. 

A ten1ática do liv1·0 ocupa u1n l11gar central nas Ciências Sociais e 
na Filosofia Social. O autor discute problen1as inti1namente ligados aos 
non1es de Hegel, Nla1·x, Spe11ce1·, Spengler, Toynbee, sem, no entanto, co111-
peti1· corn a e11ve1·gad11ra das consagradas otras dêsses autores. As ex­
posições de \Veber, o rigo1· co111 que p1·opõe os problen1as, a consciênci ~1 
tie proporção com relação aos métodos q11e en1prega e a acribia do seu 
aparelha1nentó co11ceit11al prodt1zer11, de certo 111odo, escla1·eci111entos (le­
finitivos, embora parciais, dos complicados proble111as que abo1·da. Ao 
visar à ''análise da estrutura e essência'' da história, abstendo-se expres­
sa111ente d a ''interpretação do seu sentido'', ,v ebe1· destaca nitida111ente 
a sua pretensão das iniciativas de Hegel e Marx; tornando consciência, 
por via sociológica, dos li1nites dêsse set1 p1,ocedin1ento en1 c.01nparação 
com as indagações centrais do homem em f.ace da história, supera o ho­
rizonte restrito de uma Sociologia perdida e1n si própria; ao construir o 
con1passo ternário dos seus princípios ft1ndan1entais, apri1no1·a os concei­
tos qt1e ll1e servem de instr11111entos de trabalho. A corage1n co1n que 
realiza o confronto de s11as idéias co1n as de seus fa111osos predecessores 
proporciona um quadro de extraordinário vigor intelectual. E pode-se 
clizer que logrot1 fazer a ''son1a'' crítica dos conl1eci1nentos relativos a 
un1a problemática que l1á séc11lo e 1neio vem merecendo a atenção de 
grandes pensadores. 

E. A. von B11gge11.hagen 

\\TJLHELM SCH:\IIIDT: Das IJII11tterrecht. (Studia Institt1ti Anthropos, vol. 
10), 186 págs. Viena-Mõdling, 1955. 

Nesta obra póstuma aparece111 mais uma vez as grandes qualidades 
do 1nestre d.a síntese Pe. Schmidt, q11e sabia formar con1 perfeição, clu111 
n1aterial vasto., colecionado co1n zêlo incansável e interpretado com pers­
picácia aguda, uma imagem grandiosa do 1natriarcado, q11e é um dos mais 
interessantes fenômenos da história l1uman .a. 

Depois de breve resumo teórico, o autor desenvolve a história do 
matriarcaldo, em cuja fase inicial, no n1atrimônio de visita (Bes11chsehe) ~ 
baseado no progresso econômico realizado pela mulher através da in\.yen­
ção da agricultura e nos direitos de propriedade por ela alcançados sôt>re 
casa e lavo11ra, as relações entre espôsa e m,arido, que, co1110 membro da 
família da própria mãe, fica excluído da familia da espôsa, a vida conj11gal 

" se lin1ita a visitas esporádicas, geraln1ente nott1rnas., na casa da esposa. 
Segue-se a fase do n1at1·iarcado clássico., perfeito., e co1npleto., ca1·ac­

te1·: 7,ado nclo n1atrim, '\nio 1natrilocal., onde o marido mt1da para a famí-
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lia da espôsa, ficando, entretanto, nela un1 estrangeiro sem direitos e obri­
_gações (matrilokales MLztterrecht) . 

As d tias fases segt1intes 1nostran1 o matriarcado en1 decadência, quer 
,e11tregando os privilégios n1aternos (de prop -riedade, de ecl11cação, de 
transmissão hereditária) ao irn1ão da mãe, masct1linizando o 111atriarcado 
,e fazendo da mulher escrava do trabalho (vern1ii11nliclztes };lutterrec'i!zt), 
-q11er s11bstitt1indo a obrigação à matrilocalidade por serviço pré ou pós­
n11pcial111ente prestado aos pais da espôsa, e clando ao 111arido a liberclade 
de escolher onde morar com a espôsa (Dienstel1e) . 

U111a q11estão sôbre a q11al o Pe. Scl1miclt n1edito11 bastante é a ori­
ge1n, seja geográfica, seja cro11ológica, do 111atriarcaclo. J11lga l1aver en­
·contrado o lt1gar elo n1atriarcaclo mais antigo nos vales estreitos do s11este 
da Ásia, conhecidos por chuvas extren1amente intensas, ca11sas du111a ve­
getação ex11berante, onde ainda l1oje se encontra1n os povos clássicos do 
matriarcado. Entre os arg11mentos em qt1e se apóia a cronologia do fe­
nô111e110 n1atriarcal, ct1ja origem se sit11a no fim do paleolítico superior ot1 
no comêço da época pós-glacial, encontram interêsse l)artict1lar os tiraclos 
da 111itologia qt1e possibilitam comparações co111 povos da An1érica do 
Norte e da Ásia Setentrional. 

Qt1estões de sociologia são abordadas nos dois ca1)ítt1los ''l\ft1tter­
rccht t1nd Fa1nilie'' e ''~·1t1tterrecl1t und Staat''. O 1natri1nônio de visita 
tem conseqiiências negativas para os n1e1nbros da f an1ília: nele não há 
ve1·cladeir:i com11nidade entre os cônjuges e o espôso, C[t1e é apenas pro­
genitor, perdendo tôda a i111portâ11cia para a vida fa111ilial e a educação dos 
fill1os. Na fase clássica do matriarcado, q11e dá à mt1ll1er 11m grat1 de 
p1,estígio ja111ais alcançado, a espôsa in1põe-se n1ais aincla ao 111arido; 
exige dêle 1nonog .a1nia absoluta ou abusa da sua posição soc.ial elevada, 
ro111penc1c> o vínc11lo matrin1onial por qt1alc1uer capricl10 e entregando-se 
a 11111a liberdacle sexual que 1nt1itas vêzes não é 111ais do qt1e poliandria ot1 
prostituição disfarçada. 

Con1 o n1atrimônio de serviço, no qt1al a matrilocalidade é substit11í­
(la por serviços prestados aos pais ela espôsa, coinciele o con1êço ela ct1l­
t11ra dos cereais, 1)rinci1)aln1ente do arroz aqt1ático, qt1e, si1perando as 
f ó1·ças fen1ininas pela extensão ela Ia, 1 ot1ra e pelo e1nprêgo de novos 1né­
toclos e instrt1n1entos, faz cio ho1ne111 novan1ente o centro ela econo111ia. O 
desaJ)arecin1e11to , da matrilocalidade final111ente leva à divisão da tribo 
c111 ci11as 111etades, à for111ação ele duas classes de casan1ento, c11jas raíze s 
já são encont1,t1das no n1atriarcaclo clássico; condt1z à transição da exo­
grln1ia fJara a endogamia local. 

No c.apítt1lo ''l\1utterrecht und Staat'' o autor pro, ra qt1e l1ot1ve ver­
,claciei1·os, aincla que 'poucos, casos ele govêrno oct1pado ot1 ao 1nenos con­
trolarlo por n1t1lheres. E.111bora a fôrça social <ia n1 t1ll1 er, 1nais estreita-
1nente ligaria à f a1nília, seja fraca, não lhe f.alta capacidade para dirigir 
e go, ,ernar co111t1nidades 1naiores. Como se vê pri11cipal1nente no 111anis­
n10 e no xan1anis1no, as ft1nções religiosas conserva111-se elt1rante mt1ito 
111ais tempo nas 111ãos f e111ininas do que os J)oderes J)oliticos. 

No Cê1pítt1lo qt1e clefine a posição dos ho111ens no 111atriarc.ado o at1tor 
fala de dc)is 1·epresentê111tes elo sexo 1nasculino e1t1e tên1 i111portância pa1·a 
êl 1nt1lher: o ir111ão e o n1ariclo. Dêles o J)1·inci11al é o i1,111ão, q11e, con10 
n1e111bro da mesn1a fa1nília, st1l)stit11i a m11ll1er no n1at1,ia1,cado masct1lini­
za clo. O n1a1·iclo, q11erendo finaln1ente sair da sua posição de nt1lidade e 
inf e1·io1·idade social, e não e11contra11clo 11a socicflade 11111 at1xilio eficaz, 
organiza I)Or 1neio de socieclades scc1·etas, acessíveis . a1)enas aos l10111ens, 
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un1a oposição coíetiva com a finalidade de quebrar o matriarcado e dc>-
111inar as mulheres. 

E' preciso melícionar ainda certos fenômenos relacionados de modo 
especial com o 1natriarcado e qt1e parecen1 incompatíveis com a merttali­
dacle feminina: .a guerra e a caça de cabeças. Atrás dêles está a idéia de 
qt1e o sangue dá f ertili(lade. Precisando do elemento fertilidade para 
a lavoura, a mulher exige sangt1e, prin ,cipalrnente por meio de cabe­
ças, consideradas st1as portadoras especiais; os homens, por set1 turno} 
tê1n, assim, u111a oct1pação adeqt1ada. O sangue, desde o comêço ligado 
co1n ritos de vegetação, tornou-se n1ais tarde i1nportante prova de viri .; 
lidade e fator de fecundidade ht1mana. 

Schmidt retifica o jt1ízo de Bachof en sôbre o matriarcado, qt1e não 
constitui a primeira verdadeira civilização, ·como afirma o at1tor suíço, 
e qt1e inclt1i entre seus elementos não poticos de valor negativo para o 
indivíduo, a família e .a sociedade. 

Estt1dando t1m con1plexo cultural qt1e abrange todos os continentes, 
o livro de Schmidt é característico para a escola etnológica de Viena. 
De valor particular são as pesquisas mint1ciosas de difusão, quer de todo 
o complexo c11ltur.al, quer de set1s elementos. Sem deixar despercebida a 
incerteza de certas conclusões e de não poucas inperpretações, ve.io na 
obra t11na contribuição de valor permanente por causa do vasto 1naterial 
colecionado e da tentativa de pô-lo em ordem e de dar-il1e seu lugar na 
história do gênero humano. 

Pe. ú11ilherme Saake, S. V.D. 

J. HAEKEL, A. HOHE1NW ART-GERLACHSTEIN e A. SLAVIK (ed.): Die 
Wiener s·c,hu[e· der V otkerkzinde The Vienna School of Ethno­
logy. Festschrift anlãsslich des 25-.iahrigen l3estandes des Insti­
tt1tes für Võlkerkunde der Universitãt Wien (1929-1954)) . 568 
págs., com 11 prancl1as, 21 ilustr. no texto e 2 mapas. Verlag 
Ferdinand Berger, Horn-Viena, 1956. 

Nos 25 anos de sua existência, o Instituto de Etnologia da Univer­
sidade de Viena conquistou 11m lt1gar de honra ehtte os congêneres de to­
do o 111undo, t.anto por suas contribuições no setor . da metodologia cien­
tífica como pelas numerosas e importantes pesquisas de campo realiza­
das sob o seu patrocínio. A base para o notável incremento que tomou 
lhe foi fornecida pela atividade docente do Padre Wilhelm Sch:qiidt, pro­
f esso1· de personalidade mareante e 11m dos fundadores da chamada esco­
la histórico-ct1ltural. 

O presente volt1me comemotativo se abre com st1c'into histó 'rico do 
instituto, acompanhado de t1ma relação das 97 teses de dot1toramento em 
Etnologia aprovadas pela Universidade de Viena neste qu .arto, de século. 
Seguem-se mais de trinta traball1os eientificos, 11ns de ordem geral, ot1-
tros relativos a assuntos etnológicos de tôdas as , partes do mun ·do. Do 
conj11nto se destaca substancioso est11do de Josef H,aekel sôbre a situação 
at11.al da Etnolbgia de orientação histórica. E' a êste que desejamos re-
ferir-nos em patticular. . 

E' notório que a Etnologia histórico-c11lt11ral ou difus ·ionista se opõe 
à r de orientação evol11cionista, predominante ainda em princípios ..... dê~te 
século e interessada em descobrir as ieis responsáveis pela evoluçaô das 
ct1lturas em geral. Uma e outra encaram a estas em soa dimensão tempo­
ral, mas, ao passo que os evolucionistas procuram compreender-lhes as se­
n1elhanças sôbre à tase da unidade psiquica funda1nental de todos os ho-
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